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PrOJetO d e a n í S t i a TeitO p o r BÍSOl Uh/fes libera a entrada 
no Congresso de servidor 

preocupa os Ministros militares—que defende o gatilho' 
BRASÍLIA — A proposta de am­

pliação da anistia feita pelo relator 
na Comissão de Soberania e Direitos 
do Homem e da Mulher, José Paulo 
Bisol (PMDB-RS) foi o principal tema 
do almoço de trabalho dos Ministros 
militares de ontem, no Ministério da 
Aeronáutica. Eles estão preocupados 
com a proposta, que incorporaria às 
Forças Armadas todos os militares 
punidos por atos administrativos en­
tre os anos de 1961 e 1968. 

— Não há como absorver milita­
res que estiveram fora da Força por 
23 anos seguidos — dizia ao final 
da reunião o Ministro do Exército, 
lieônidas Pires Gonçalves. 

E exemplificou perguntando a uma 
jornalista: 

— Você entregaria o teu corpo a 
um médico que estivesse fora da pro­
fissão por um período desses? E cla­
ro que não. Ele estaria completa­
mente defasado em termos técnicos e 
você correria um risco desnecessá-

^
rio. O mesmo aconteceria conosco. 
Estes oficiais não passaram por cur-

i sos indispensáveis para uma Força 
H Armada que se moderniza. Hoje, o 
k progresso técnico é tão grande que 
r quem se afasta do Exército por cinco 

anos não consegue mais adaptar-se 
•às modernizações ocorridas neste in­
tervalo. 

O Ministro do Exército também 
lembrou que a aprovação da medida 
implicaria em um considerável au­
mento de custos para o País. 

— Isto nos custaria centenas de 
milhões de cruzados. Como iríamos 
pagar? Será que esses recursos não 

; seriam melhor aproveitados de outra 
maneira? 

O Ministro da Aeronáutica, Octá­
vio Júlio Moreira Lima, usou outra 

: "justificativa: 
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Após o almoço, os Ministros militares e seus assessores confraternizam 

— Os que foram afetados pelos 
Atos Institucionais já foram anistia-
dos e gozam de todas as prerrogati­
vas de um oficial da Reserva. A 
grande maioria foi promovida ao úl­
timo posto da carreira, o de Coronel. 
Os que atingem ao Generalato pas­
sam por um outro processo, muito 
mais complicado, e sáo uma minoria. 
Seria totalmente injusto promover 
ao generalato uma pessoa que pas­
sou 23 anos fora da Força, quando 
centenas de outros, ao final da car­
reira, não chegaram a este posto. 

Moreira Lima lembrou também 
que os Coronéis da Reserva bene­
ficiados pela Lei de Anistia recebem 
soldos de Major-Brigadeiro (o penúti-
mo na carreira de um oficial da 
Aeronáutica): 

— É óbvio que eles não foram pre­
judicados financeiramente. Por ou­
tro lado, já ressarcimos todos os pre­
juízos que sofreram pelo período em 
que estiveram afastados da Força. 

O Ministro da Aeronáutica consi­

derou inviável a proposta do Deputa­
do José Paulo Bisol de anistiar os 
que foram afastados das Forças Ar­
madas, por motivo político, através 
de atos administrativos. Isso reinte­
graria à Marinha os 1.500 praças e 
cabos participantes do levante do 
Automóvel Clube, em 1963. 

— Isto criaria jurisprudência para 
que centenas de milhares de homens 
que cumpriram o serviço militar 
obrigatório solicitassem uma indeni-
zação do Governo. Afinal de contas, 
todos os recrutas são dispensados 
através de atos administrativos — 
disse Moreira Lima. 

Os Ministros militares entrevista­
dos garantiram que pretendem usar 
a "força dos argumentos" para que 
os constituintes acatem o ponto de 
vista das Forças Armadas na nova 
Carta Magna. 
Moreira Lima ressaltou: 

— Não se pode confundir a for­
ça dos argumentos com o argumento 
da força. 

Possibilidade de um golpe é descartada por todos 
BRASÍLIA - Os Ministros milita-

\ res que participaram da reunião des-
; cartaram ontem qualquer possibili-
'. dade de golpe contra as instituições 
l civis. O Ministro da Aeronáutica, 
v Octávio Júlio Moreira Lima, foi inci-
; sivo: 

— Isso é impossível. O que nós 
'. mihtares queremos é o fortalecimen­

to; das instituições civis, da Presidên­
cia da República e do Congresso. O 
golpe é uma hipótese inexistente. 
Queremos a plenitude democrática. 
O País precisa afastar-se do clima de 
republiqueta de segunda classe, para 
agsumir o seu lugar de direito. 

Indagado se havia um movimento 
dentro de sua Força "para manter o 
Brasil no grau de republiqueta de se­

gunda classe", Moreira Lima respon­
deu: 

— As Forças Armadas, inclusive a 
Aeronáutica, estão afastadas da polí­
tica. 

Um repórter insistiu: 
— Mas há comentários sobre ar­

ticulações feitas pelo Ministro da Ae­
ronáutica do Governo passado, Délio 
Jardim de Mattos, contra a Nova Re­
pública. 

Moreira Lima respondeu: 
— São boatos e não vou acusar 

ninguém sem provas concretas. A 
Aeronáutica está tranquila e unida 
na normalidade democrática. O epi­
sódio do Coronel Maciel foi um caso 
isolado e não representa a opinião da 
Força. A oficialidade está satisfeita. 

Ainda ontem fiz uma palestra para 
mais de mil oficiais da área de Brasí­
lia e pude constatar o que digo. 

O Ministro do Exército, Leônidas 
Pires Gonçalves, também descartou 
qualquer insatisfação dentro de sua 
Força, contra o Governo: 

— Isso é invenção sua — respon­
deu ao repórter que lhe fez a per­
gunta, acrescentando: 

— O Exército está unido na busca 
de sua profissionalização e na defesa 
das instituições. Nada interromperá 
essa marcha. Temos toda a confiança 
no Governo e na Constituinte e o 
Plano Bresser, extremamente realís­
tico, melhorará profundamente a si­
tuação económica da população. O 
Brasil tem tudo para dar certo. 

BRASÍLIA -
A interferência 
do Presidente 
da Assembleia 
Nacional Cons­
tituinte, Depu­
tado Ulysses 
G u i m a r ã e s , 
permitiu que 
dezenas de fun­
cionários públi­
cos de diversos 
Estados perma­
necessem on­
tem nas depen-
d ê n c i a s do 
Congresso Na­
cional, onde fo-
ram pedir o 
apoio dos parla­
mentares para 
o pagamento 
dos gatilhos atrasados e pa­
ra a manutenção desse sis­
tema de aumento salarial. 

Ulysses precisou agir 
porque o Serviço de Segu­
rança, obedecendo solicita­
ção do Congresso, tem or­
dens de impedir a entrada 
de pessoas que não estejam 
usando paletó e gravata ou 
que não estejam devida­
mente credenciadas. Aten­
dendo ao pedido de alguns 
Deputados que foram pro­
curados pelos servidores, 
Ulysses permitiu a entrada 
de todos, solicitando apenas 
que não fizessem muito ba­
rulho para não prejudicar o 
trabalno dos Constituintes. 

Os servidores chegaram 
cedo ao Congresso e conse­
guiram fazer, pela manhã, 
um pequeno comício no Sa-
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Ulysses atende o pedido de Genoino 

Ião Verde, que é a ante-sala 
do plenário da Constituin­
te, onde defenderam suas 
posições. Depois, rumaram 
para o Supremo Tribunal 
Federal, onde será julgada 
a inconstitucionalidade do 
pagamento do gatilho sala­
rial paca os servidores pú­
blicos. A tarde, voltaram ao 
Congresso, quando se de­
frontaram com a proibi­
ção. 

Os servidores, então, pe­
diram a interferência dos 
Deputados Eduardo Jorge 
(MG), José Genoino (SP) e 
Vitor Buaiz (MG), todos do 
PT, que se prontificaram a 
suspender a proibição. Co­
mo o responsável pela se­
gurança disse que cumpria 
ordens do Congresso, os 
três foram conversar com 
Ulysses, que acabou libe­
rando a entrada de todos. 

UDR promete grande pressão 
na votação da reforma agrária 

SAO PAULO - O Presi­
dente da União Democráti­
ca Ruralista (UDR), Ronal­
do Caiado, pretende reduzir 
o poder de ação de um gru­
po de Constituintes que ele 
chama de "esquerdistas de 
butique" quando a Comis­
são de Sistematização esti­
ver votando, provavelmen­
te a 10 de julho, a proposta 
de reforma agrária. Para is­
so procura mobilizar, se­
gundo disse, os 114 mil pro-
p r i e t á r i o s de t e r r a s 
associados à entidade pa­
ra uma concentração na 

Câmara dos Deputados. 
Caiado decidiu iniciar 

sua campanha em Barre-
tos, no interior de São Pau­
lo, onde hoje deverá defen-
d e r a i d e i a da 
concentração. Ele afirmou 
ontem que a UDR está 
preocupada com as "mani­
festações extremistas, ten­
denciosas e radicais de De­
putados ligados ao Senador 
Mário Covas". 

— A esquerda travestida 
está fazendo um jogo baixo 
e violento, chefiada pelo 
Mário Covas. 


